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ATIVIDADES DA CAMPANHA NACIONAL DE APERFEiÇOA
MENTO DE PESSOAL DE NíVEL SUPERIOR DURÂNTE O PRI

MEIRO SEMESTRE DE 1956 

Iniciou a Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior em 1956 o seu quinto ano de atividades. Críada hã cinco 
anos, com a finalidade básica de promover uma campanha nacional de 
aperfeiçoamento de pessoal de nivel superior, procurou desde logo a 
CAPES organizar-se para, na medida dos seus recursos, orientar suas 
atividades no sentido dos ambiciosos objetivos que lhe cabia visar. 

Para isso elaborou programas 
destinados, em sintese, ao estimulo 
à melhoria das condições de ensino 
e pesquisa nas instituições de ni
vel superior do pais; ao aperfeiçoa· 
mento do pessoal de nível supe
rior jã existen~e; e à elaboração 
de estudos, levantamentos e pes
qurt;'as sôbre os problemas envol· 
vidos no seu campo de ação. 

o ano de 1952, primeiro exerci
cio em que a CAPES dispôs de 
recursos próprios, foi pràticamen
te gasto em trabalhos de planeja· 
mento da Campanha, estudos pre
liminares sôbre as fu turas linhas 
de ação, organização do staff e es· 
t abelecimento de contactos iniciais 
com as instituições brasileiras de 
ensino superior, tecnologia e peso 
quisa científica, as organizações 
profissionais e as instituições na· 
cionais e estrangeiras interessadas 
nos problemas de pessoal especia· 

lizado de nível superior. Assim, 
nesse exercicio iniciou apenas 6 
projetos, cifra que em 1953 se ele· 
vou a 72, em 1954 a 183 e em 1955 
a 159. No primeiro semestre do 
corrente ano jã foram postos em 
execução 148 novos empreendi· 
mentos. 

Enquadram·se tais projetos nos 
seguintes tipos gerais de inicia· 
tivas: 

1. Contrato de professôres e téc· 
nicos estrangeiros ; 

2. Contrato de professôres e téc· 
nicos nacionais ; 

3. Desenvolvimento -de centros 
nacionais de aperfeiçoamento 
pós· graduado ; 

4. Aperfeiçoamento de professô· 
res e assistentes do corpo do· 
cente superior do país; 

5. Promoção de -cursos pós·gra· 
duados; 
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6. Bôlsas para aperfeiçoamento 
pós· graduado no país; 

7. Bôlsas para aperfeiçoamento 
pós·graduado no estrangeiro; 

8. Levantamentos sôbre a situa· 
ção do ensino superior no 
país; 

9. Estudos e ensaios sóbre pro· 
blemas do ensino superior e 
necessidades de pessoal de ní· 
vel superior no país; 

10. Publicações. 

Em cada um dos exercícios de 
1952 e 1953 contou a CAPES com 
dotações de vinte e um milhões de 
cruzeiros, total bruscamente redu· 
zido a menos da metade em 1954. 
Para 1955 elaborou a CAPES uma 
proposta orçamentária na base de 
um plano de aplicação de recursos 
no valor de cinqüenta milhões de 
cruzeiros. Tal proposta, apesar de 
aprovada pela D. O. O . do DASP, 
foi limitada no Legislativo ao to· 
tal de vinte milhões. Para o cor· 
rente exercício foram solicitados 
sessenta milhões, também sumã· 
riamente cortados para trinta, na 
elaboração final do Orçamento Ge· 
ral da União. 

Verifica·se, ~ssirn, que a CAPES 
nos primeiros anos dispôs de re· 
cursos superiores às suas possibi· 
lidades de açã0 - então condicío· 
nadas aos resultados de uma etapa 
de experiência sôbre métedos, amo 
biente e linh?s de atividade - re· 
cursos êsses que passaram a se 

restringir e li faltar, justamente 
no momento <:!m que a organização 
e o meio já se encontravam pre
parados para o desenvolvimento de 
um programa de âmbito verdadei· 
ramente nacional. 

Para o corrente exerC1ClO tinha 
a CAPES, detalhadamente planeja
dos, projetos de valor superior a 
cinqüenta milhões de cr uzeiros, 
vendo-se entretanto, em face de Sô
mente dispôr ãe trinta milhões, 
obrigada a suprimir ou adiar qua
se a metade das iniciativas progra
madas para o período, com evi
dente prejuízo para o êxito do pIa· 
no de ação a longo têrmo que as
pira ' desenvolver. 

Assim, o plano de trabalho pro· 
gramado para o corrente ano, a se
guir discriminado, a exemplo do 
que já se observou em 1955, repre
senta uma solução de emergência, 
adotada para fazer face à redução 
do montante de recursos com os 
quais esperava a CAPES contar 
em 1956. Fêz-se necessário cancelar 
ou adiar numerosas iniciativas cujo 
planejamento fôra concluído e só 
incluir projetos de execução obri
gatória, resultantes de compromis
sos de natureza inadiável, ou que 
constituissem prosseguimento de 
obra já começada, cuja interrupção 
importasse em prejuízo para o de· 
senvolvimento da Campanha. 

• 
Assim se discrimina, em suas 

linhas gerais, o plano de trabalho 
programado para o corrente ano: 
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1. Programa Universitário 

1.1 - Contratos de professôres e 
técnicos estrangeiros - 9 
projetos. 

1.2 - Bôlsas para estudos nos 
Centros Nacionais de Aper
feiçoamento Pós - graduado 
- 70 bôlsas para estudos 
em 14 Centros. 

1.3 - Bôlsas para estudos de 
aperfeiçoamento pós - gra
duado no estrangeiro a pro
fessôres e assistentes uni· 
versitários - 4 projetos. 

1.4 - Desenvolvimento de planos 
de treinamento nos Centros 
Nacionais de Aperfeiçoa
mento Pós-graduado--6 pro
jetos relativos a contratos 
de professôres e técnicos 
encarregados do treinamen· 
to de bolsistas. 

2. Programa dos Quadros Técnicos 
e Científicos 

engenheiros, agrônomos e 
economistas - 4 projetos 
relativos à realização de se· 
minários e mesas redondas 
sôbre as condições de for
mação, aperfeiçoamentc e 
exerC1ClO profissional dos 
grupos já referidos, com a 
participação de professôres 
e profissionais. 

2.3 - Promoção da melhoria das 
condições de formação e 
aperfeiçoamento de enge
nheiro-s, agrônomos e eco
nomistas - 20 projetos re- , 
lativos a: 
2.3.1 - Contratos de profes

sôres e técnicos es
trangeiros. 

2.3.2 . Realização de cursos 
pós-graduados. 

2.3.3 - Bôlsas para estudos 
pós-graduados. 

2.3.4 - Serviços de bibliogra
fia, referência e do
cumentação técnica. 

2.1 - Pesquisa e documentação 
básica - 2 projetos relati· 
vos à impressão de mono
grafias estaduais sôbre Fa
tôres e Tendências do De
senvolvimento Econômico 
em Relação às Necessidades 
de Pessoal de Nível Supe
rior e à elaboração do Ca
tálogo de Oportunidades de 
Treinamento Pós-graduado 
no País. 

3. Serviço de Bôlsas de Estudo 

2 .2 - Pesquisa e documentação 
específica sôbre a forma-' 
ção e o aperfeiçoamento de 
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3.1 -Bôlsas de formação no país 
(continuação de projetos 
anteriores) . 

3 ,2· Bôlsas de aperfeiçoamento 
pós·graduado no país. 

3.3· Bôlsas de aperfeiçoamento 
pós - graduado no .estran
geiro. 

3 .4 - Auxílios e suplementações a 
bôlsas de outras institui
ções cujos orçamentos não 
incluam tôdas as despesas. 



4. Serviço de Estatística e Do
cumentação 

4.1 - Estudos e levantamentos -
projetos referentes a: 

4.1.1 . Levantamento das ins
tituições de ensino su
perior. 

4.1.2 - Estudos e ensaios ana
liticos sôbre a situação 
vigente nos vários ra
mos de ensino supe
rior. 

4.1.3 - Estudos sôbre proble
mas da formação de 
pessoal qualificado de 
nivel superior e res
pectivo enquadramen
to ocupacional. 

4.1.4 - Levantamento das des
pesas públicas e pri
vadas com o ensino. 

4.1.5 - Levantamento da dis
tribuição geográfica 
dos profissionais de 
niv,el superior em ati
vidade no país. 

4.1.6 - Organização do cadas
tro do corpo docente 
superior. 

4.2 - Publicações - projetos re
ferentes a: 

4.2.1 - Boletim Informativo 
da CAPES. 

4.2.2 - Boletim do Serviço de 
Bôlsas de Estudo~ 

4.2.3 - Indicador dos Estabe
lecimento de Ensino 

Superior do Pais -
1956. 

4.2.4 - Indicador das Institui
ções de Pesquisa Cien
tífica e Tecnológica do 
país - 1956. 

4.2.5 - Publicações das 3 sé
ries da CAPES. 
Estudos e Epsaios. 
Levantamentos e Aná-

lises. 
Informação. 

* 
Na base dêsse plano de trabalho, 

assim se desenvolveram as ativida
des da CAPES no primeiro semes
tre do corrente ano : 

A - PROGRAMA UNIVERSITÁRIO 
(PGU) 

Dentro do plano, a longo têrmo, 
de estímulo à melhoria das condi
ções de ensino e pesquisa de nos
sas instituições de ensino superior, 
especialmente conduzido pelo PGU 
no que respeita aos campos das 
Ciências BiOlógicas, das Ciências 
Sociais e das Humanidades, iniciou 
aquêle setor da CAPES, durante os 
seis primeiros meses do ano, os 48 
projetos a seguir enumerados. 

1. Projeto CAPES-421.PGU·106/5S 
- Concessão de auxílio ao Dr. 
R. Azoubel, assistente da cadei
ra de Histologia e Embriologia 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Recife para 
participar dos trabalhos do «Se-
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cond International Team Work 
on Embryology» a realizar-se 
em Utrecht, Holanda, de janei
ro a agôsto de 1956. 

2. Projeto C~ES-427 .PGU-I07/5,g 

- Contrato do Prof. Henri Bé
nac, da École Normale Supe
rieure du Paris, para durante 
doze meses lecionar Língua e 
Literatura Francesa na Facul
dade de Fi1osofia da Universi
dade do Rio Grande do Sul. 

3. Projeto CAPES-429.PGU-I08/56 

- Concessão de auxílio aos 
Profs. Jesus Moure e Newton 
Freire Maia, da Faculdade de 
Filosofia da Universidade do 
Paraná para, em suplementação 
à bôlsa recebida da Fundação 
Rockefeller, realizarem estudos 
e pesquisas sôbre Genética na 
Universidade de Kansas, EE.UU. 

4. Projeto CAPES-446_PGU-I09/5-6 

- Auxílio ao Museu do índio, 
do Serviço de Proteção aos Ín
dios, M _ A ., para financiamen
to do segundo Curso de Aperfei
çoamento e Especialização em 
Técnicas de Pesquisa em Antro
pologia Cultural, a realizar-se 
no corrente ano. 

5. Projeto CAPES-447.PGU-llO/56 

- Auxilio para promoção de 
um curso pós-graduado sôbre 
Laboratório de Saúde Pública, 
a realizar-se junto à Cátedra de 
Higiene e Legislação Farma
cêutica da Faculdade Nacional 

de Farmácia da Universidade do 
Brasil, sob a forma de conces~ 

são de 10 bôlsas a outros tan
tos alunos selecionados entre os 
candidatos ao curso. 

6. Projeto CAPES-449 .PGU-lll/5S 

- Contrato do Prof. P_ Laurent 
L'Héritier, Diretor do Labora
tório de Genética Formal do 
Centro Nacional de Pesquisa 
Cientifica da França, para o 

• desenvolvimento de um plano 
de atividades d e ensino e pes
quisa, com a duração de seis 
meses, na Faculdade de Medi
cina da Universidade do Re
cife. 

7. Projeto CAPES-452.PGU-1l2/56 

- Concessão de bôlsa à Far
macêutica Zélia Pires Ferreira, 
da Faculdade de Farmácia da 
Universidade do Recife, para a 
realização de um estágio de 
aperfeiçoamento, com a dura
ção de doze meses, junto ao 
Institutó de Microbiologia Mé
dka da Universidade do Brasil. 

8. Projeto CAPES-453 .PGU-1l3/56 

- Concessão de bôlsa ao Dr_ 
Heitor de Andrade Lima, AoS
sistente da Faculdade de Me
dicina da Universidade do Re
cife, para a realização de um 
estágio de aperfeiçoamento, 
com a duração de doze meses, 
junto ao Instituto de Psiquia
tria da Faculdade Nacional de 
Medicina da Universidade do 
Br asil. 
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9. Projeto CAP,ES-4M.PGU-114/5S 

- Concessão de bôlsas a três 
assistentes pesquisadores e três 
médicos residentes, para está
gios de aperfeiçoamento pós
graduado, com a duração de do
ze meses, no Instituto de Neu
rologia da Universidade do Bra
sil. 

10. Projeto CAPES-455.PGU-115/5S 

- Concessão de bôlsa ao Dr. 'J. 
Santos Serra, a,ssisten ~e da ca
deira de Fisiologia da 4![acul
dade de Medicina da Ulllversi
dade do Ceará, para a realiza
ção de um estágio de aperfei
çoamento, pelo prazo de doze 
meses, no Instituto de Fisiolo
gia Experimental da Universi
dade do Rio Grande do Sul. 

11. Projeto CAPES-456.PGU-116/5S 

- Concessão de bôlsa ao Dr. E. 
Martins Leite, assistente da ca
deira de Fisiologia da Faculda
de de Medicina da Universidade 
do Ceará, para a realização de 
um estágio de aperfeiçoamento, 
pelo prazo de doze me,ses, no 
Instituto de Fisiologia Experi
mental da Universidade do Rio 
Grande do Sul. 

12. Projeto CAPES-457.PGU-117/5S 

- Concessão de cinco bôlsas a 
cinco assistentes de escolas su
periores para estágio de aper
feiçoamento pós-graduado em 
Métodos Físicos aplicados à 

Bioquímica, à Biologia e à Me
dicina, no Instituto de Biofísi
ca da Universidade do Brasil. 

13. Projeto CAPES-458.PGU-118/5S 

- Concessão de bôlsa ao Dr. 
Marcelo V. Coelho, assisfente 
da Faculdade de Ciências Mé
dicas de Pernambuco, para a 
realização de um estágio de 
aperfeiçoamen~o no Instituto 
Oswaldo Cruz, de Belo Hori· 
zonte. 

14. Projeto CAPES-460.PGU-120/5S 

- Concessão de bôlsa ao Dr. 
Paulo Gambetá de Oliveira Li· 
ma, assistente da Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Recife, para a realização de um 
estágio de aperfeiçoamento no 
Departamento de Histologia e 
Embriologia da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
de São Paulo. 

15. Projeto CAPES-461.PGU-121/5S 

- Concessão de bôlsa ao Dr. 
Ruy Teles Borborema, catedrá· 
tico de Física Biológica da Fa
culdade de Medicina e Cirurgia 
do Pará para a realização de 
um es,ágio de aperfeiçoamento, 
com a duração de doze meses, 
no Instituto de Biofí.gica da 
Universidade do Brasil. 

16. Projeto CAPES-462.PGU-122/5S 

- Concessão de bôlsa ao Prof. 
Renato J . C. Pacheco, da Fa-
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culdade de Filosofia do Espírito 
Santo, para a realização de es
tudos de especialização, pelo 
prazo de nove meses, na Escola 
de Sociologia e Política de São 
Paulo. 

17. Projeto CAPES-463.PGU-123/5G 

- Contrato do Prof. Pierre Jean 
Dufour, da École Normale Su
perieure de Paris, para durante 
doze meses, lecionar Língua e 
Literatura Francesa na Facul
dade de Filosofia da Universi
dade do Paraná_ 

18. Projeto CAPES-464.PGU-124/56 

- Concessão de bôlsa ao Prof_ 
Cleodon T. do Nascimento, das 
Faculdades de Medicina e de 
Odontologia de Natal, para a 
realização de um estágio de 
aperfeiçoamento no Departa
mento de Fisiologia do Institu
to A. Ozorio de Almeida da 
Fac. de Medicina da Universi
dade do Recife. 

19. Projeto CAPES-465.PGU-125/5S 

- Concessão de bôlsa ao Dr. E. 
Ozório Cisalpino, assi·stente da 
Universidade de Minas Gerais, 
para a realização de um está
gio de aperfeiçoamento em Mi
crobiologia, na Faculdade Pau
lista de Medicina. 

20. Projeto CAPES-466.PGU-126/53 . 

- Concessão de auxílio ao La
boratório de Isótopos da Fa-

culdade de' Medicina da Uni
versidade de São Paulo para o 
contrato do engenheiro C_ D_ 
Stamopoulos_ 

21. Projeto CAPES-467.PGU-127/56 

- Concessão de 4 bôlsas para 
aperfeiçoamento e especializa
ção no Departamento de Hi.g
tologia e Embriologia da Fa
culdade de Medicina da Untver
sidade de São Paulo. 

22. Projeto CAPES-468_PGU-128/5S 

- Contrato do Prof. Maurice 
Vouzelaud, da École Normale 
Superieure de Paris, para du
rante 'doze meses lecionar Lín
gua e Literatura Francesa na 
Faculdade de Filosofia da Uni
versidade de Minas Gerais. 

23. Projeto CAPES-469.PGU-129/56 

- Concessão de bôlsa ao Rr. 
Vitorino R. S. Maia, professor 
de Histologia da Faculdade de 
Medicina da Paraíba, para a 
realização de um estágio de 
aperfeiçoamento, com a dura
ção de doze meses, junto ao 
Departamento de Histologia e 
Embriologia da Faculdade de 
Medicina da Univer·sidade de 
São Paulo. 

24. Projeto CAPES-470.PGU-130/5S 

- Concessão de bôlsa ao Dr. 
Hélio C. de Oliveira, assistente 
da Faculdade de Medicina do 
Pará, para a realização de um 
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estágio de especialização no De
partamento de Histologia e Em
briologia da Faculdade de Me
dicina da Universidade de São 
Paulo. 

25. Projeto CAP.ES-<l71.PGU-131/56 

- Concessão de bôlsa ao Dr. 
Genário A. Fonseca, da Facul
dade de Farmácia e Odontolo
gia de Natal, para a realização 
de um estágio de aperfeiçoa
mento, com a duração de doze 
meses, junto à cátedra de Bro
matologia e Toxicologia da Fa
culdade Nacional de Farmácia 
da Universidade do Brasil. 

26. Projeto CAPES-<l72 .PGU-132/ 56 

- Contrato da Química UIla 
Hamberg para a realização de 
um programa de estudos e pes
quisas, com a duração de doze 
meses, na Secção de Bioquími
ca .e Farmacodinâmica do Insti
tuto Biológico de São Paulo. 

27. Projeto CAPES-<l73.PGU-133/56 

- Concessão de bôlsa ao Dr. J. 
Borges de Salles, assistente da 
Faculdade de Medicina da Uni
versidade do Ceará, para a rea
lização de um estágio de aper
feiçoamento, no Instituto de 
Microbiologia Médica da Uni
versidade do Brasil. 

28. Projeto CAPES-474 .PGU-134/56 

- Concessão de bôlsa ao Prof. 
Marcionilo Lins, -catedrático de 

Bioquímica da Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Recife, para a realização de um 
estágio de aperfeiçoamento, 
junto à cadeira de Bioquímica 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Minas Gerais. 

29. Projeto CAPES-477.PUG-137/56 

- Concessão de bôlsa de estu
dos ao Prof. Ruy Coutinho, da 
PDF e da Faculdade de Medi
cina da Universidade do Brasil, 
para a execução de um plano 
de estudos e pesquisas, com a 
duração d~ito m eses, no cam
po da FisIOlogia da Nutrição, 
junto ao National Institute for 
MedicaI Resea rch, de Londres, 
e ao Instituto de Medicina Tro
pical de Lisboa. 

30. Projeto CAPES-479.PGU-138/56 

- Concessão de bôlsa ao Dr. 
Hélio Ramos, a s sistente da Es
cola Bahiana de Medicina e 
Saúde Pública, para a realiza
ção de um estágio de especiali
zação no Departamento de He
matologia do Hospital de Clíni
cas da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo 
e no Departamento de Micro
biologia e Imunologia da ~es
ma Faculdade. 

31. Projeto CAPES-488 .PGU-140/56 

- Contrato do Prof. Jean Louis 
Marfaing, da École Normale Su
perieur.e de Paris, para durante 
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doze meses lecionar Língua e 
Literatura Francesa na Facul
dade de Filosofia da Universi
dade do Recife. 

32. Projeto CAPES-492.PGU-141/56 

- Concessão de auxílio ao Ins
tituto Brasileiro de Investiga· 
ção da Tuberculose, para con· 
trato de um patologista alemão 
que orientará durante doze me-

J - d . ses a secçao e pesqUIsas ana-
tomopatológicas daquêle centro 
de estudos. 

33. Projeto CAPES-524.PGU-142/56 

- Concessão de bôlsa ao Prof. 
Orlando Rodrigues da Costa, 
catedrático de Parasitologia da 
Faculdade de Medicina da Uni
versidade do Pará para estágio 
de aperfeiçoamento junto aos 
principais centros nacionais de 
ensino e pesquisa de Parasito
logia. 

34. Projeto CAPES·5"~5.PGU-143/56 

- Concessão de bôlsa ao Dr. 
Carlos Alberto Amaral Costa, 
assistente da Faculdade de Me
dicina da Universidade do Pa
raná, para estágio de aperfei
çoamento, com a duração de um 
ano, no Instituto de Micologia 
da Universidade do Recife. 

35. Projeto CAPES-529 .PGU-144/56 

- Concessão de auxílio para a 
realização, sob os auspícios do 

Museu Nacional e do Instituto 
de Pesquisas Educacionais da 
Prefeitura do Distrito Federal, 
de um curso de especialização 
em Técnicas de Antropologia 
Física. 

36. Projeto CAPES-550 ·PGU-147/56 

- Promoção, em cooperação 
com o Serviço Especial de Saú
de Pública, de uma reunião de 
representantes das escolas de 
Odontologia do país, para estu
do dos problemas ligados ao en
sino da Odontologia em nosso 
meio e estabelecimento de bases 
para o desenvolvimento de Cen
tros Nacionais de Treinamento 
em cadeiras básicas do curso de 
Odontologia. 

37. Projeto CAPES-556.PGU-148/56 

- Cooperação da CAPES para 
a vinda ao Brasil do Prof. T. 
W. Wiley, do Departamento de 
Economia da Purdue Universi
ty, que durante nove meses mi 
nistrará cursos e orientará ·se
minários e trabalhos práticos 
sôbre assuntos de sua especia
lidade, na Escola de Sociologia 
e Politica de São Paulo. 

38. Projeto CAPES·557.PGU-149/56 

- Concessão de dez bôlsas para 
treinamento pós-graduado e es
pecialização de assistentes e 
auxiliares de ensino superior no 
Instituto de Microbiologia Mé
dica da Universidade do Brasil. 
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39. Projeto CAPES·560.PGU-190/5S 

- Concessão de bôlsa ao Prof. 
José Carneiro da Silva Filho, 
assistente da Faculdade de Me
dicina da Universidade do Re
cife, para a realização de um 
estágio de aperfeiçoamento pós
graduado, com a duração de 
doze meses, no Departamento 
de Histologia e Embriologia da 
Faculdade de Medicina da Uni
versidade de São Paulo. 

40. Projeto CAPES-565.PGU-15l/56 

- Concessão de auxílio ao Dr. 
E. M. Krieger, assistente do 
Instituto de Fisiologia Experi
mental da Univer·sidade .do Rio 
Grande do Sul, em suplemen
tação às bôlsas recebidas da 
American Heart Association e 
da National Heart Association, 
dos Estados Unidos, para a rea
lização de um estágio de aper
feiçoamento no MedicaI Colle
ge of Georgia, EE. UU . 

41. Projeto CAP,ES·566 . PGU-152/56 

- Concessão de três bôlsas pa
ra assistentes de escolas supe
riores que participarão dos tra
balhos do projeto de .excava
ções arqueológicas e paleonto
lógicas, a realizar-se na região 
de Lagoa Santa, Minas Gerais, 
por iniciativa de instituições 
cientüicas americanas, com a 
colaboração de especialistas do 
Museu de História Natural de 
Denver, EE.UU., do Museu Na
cional da Universidade do Bra-

sil, da Academia de Ciências 
Naturais de Minas Gerais, e da 
Universidade de Minas Gerais, 
sob a orientação do Prof. Wes
ley Hurt, diretor do Museu de 
História Natural de Denver. 

42. Projeto CAPES·568.PGU-154/56 

- Concessão de bôlsas ao pes
soal técnico espécializado do 
Instituto de Cardiologia da Fa
culdade de Medicina da Univer
sidade do Recife como contri
buição da CAPES para o plano 
de formação de um centro de 
aperfeiçoamento pós - graduado 
e especialização em Cardiologia, 
desenvolvido por aquela Univer
sidade em cooperação com o 
CNPq, a Fundação Rockefeller 
e esta Campanha. 

43. Projeto CAPES-572. PGU-155/56 
- Concessão de auxílio ao Dr. 
Edgard San Juan, assistente da 
Faculdade de Medicina da Uni
versidade de São Paulo, em su
plementação à bôlsa recebida 
do British Council, para a reali
zação de um estágio de aperfei
çoamento em Cirurgia Cardía
ca no Brompton Hospital, de 
Londres, durante o período de 
doze m eses. 

44. Projeto CAPES-575.PGU-156/56 

- Concessão de 35 bôlsas de 
estudo a professôres, assisten
tes e auxiliares de ensino dos 
cursos de Geografia das esco-
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las superiores do país, para par· 
ticipação no Curso de Altos Es: 
tudos Geográficos, a ser pro
movido nesta Capital, em se
guida ao XVIII Congresso In-

. ternacional de Geografia, sob o 
patrocínio do Centro de Pesqui
sas de Geografia do Brasil da 
Fac. Nacional de Filosofia da 
Universidade do Brasil, da Fun
dação Rockefeller e desta Cam
panha, com o concurso dos pro
fessôres éstrangeiros que com
parecerão àquela reunião. 

45_ Projeto Cl\PES·576.PGU·157/56 

- Promoção de uma reunião 
dos professôres de Língua e Li
teratura Francesa, que exercem 
atividadeli de ensina em Uni
versidades brasileiras sob o pa
trocínio da CAPES, para _ dis· 
cussão e estudo dos problemas 
relacionados com os seus pla
nos de trabalho e respectivos 
resultados. 

46. Projeto CAPES·580 .PGU-15S/5S 

- Conce,ssão de bôlsas de es
tudo aos Profs. Milton Mene
gotto e Ari V ério, da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, para estágio de 
aperfeiçoamento no Instituto de 
MicrObiologia Médica da Uni
versidade do Brasil. 

47. Projeto CAPES·589.PGU-159/56 

- Cooperação da CAPES com a 
Faculdade ' Catarinenlle de Filo-

sofia para contrato ~o Proi. 
Jacques Mousserppes, que mi
nistrará naqu~la instituição o 
curso de Língua e Literatura 
Francesa durante o .!?eríodo de 
I,lm ano, a partir de 15 de ju
nho de 1956. 

48. Projeto CAP,ES-591.PGU-160/5S 

- Colaboração com o Imtituto 
de Biofísica da Universidade do 
Brasil e com o Conselho Na
conal de Pesquisas para a sele
ção de bolsistas para o Curso 
de Radioisó~opos, a .ser minis
trado nàquela institllição, sob a 
orientação do Prof. T . A. D. 
Cooper, da Northwelltern Uni
versity, Chicago, EE, UU . 

As bôlsas rela,tivas aos projetos 
~55, 456, 458, .460, 461, 464, 465, 471J 

473, 474, 479, 524, 525 e 560 enqua
dram-se no plano de aperfeiçoa
mento do pessoal docente das ca
deiras básicas das escolas de me
dicina, desenvolvido pela CAPES 
com a colaboração financeira da 
Fundação RocRefe'ller-. · ", 

* t • -_ 

Durante o primeiro trimestre do 
ano ocupou-se, . e.specialmente, · o 
PGU, em elaborar os projetos de 
trabalho relativos· aos novos em
preendimentos previstos para o 
corrente exercício e em dar início 
aos mesmos. 

( .. 
Para os coptacto~ necessários ao 

seguimento de pr?jetos em execu-
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ção e ao planejamento de iniciati
va·$ em perspectiva de realização, 
visitaram os representantes do 
PGU, durante o primeiro semestre 
do corrente ano, div.ersas institui
ções universitarias e científkas dos 
estados de Pernambuco, Bahia, Mi
nas Gerais, São Paulo e Distrito 
Federal. 

Conferiu, outrossim, o PGU, par
ticular interêsse aos trabalhos de 
elaboração dos planos de estudo e 
colocação dos bolsistas destinados 
a estágios nos Centros Nacionais 
de Aperfeiçoamento Pós-Graduado 
em cadeira·$ básicas dos cursos mé
dico's, já estando ali em pleno de
senvolvimento dos respectivos pro· 
gramas de treinamento 14 profes
sôres e assistentes de escolas de 
Medicina, Odontologia e Farmácia 
do país. 

Empenhou-se, igualmente, o PGU, 
no planejamento do «workshop» ·sô· 
bre o ensino de Odontologia, a ser 
promovido no corrente mês de ju
lho, e no estabelecimento dos indis
pensáveis contactos <com as insti
tuições que ministram aquêle en
sino e r~spectivos professôres. Para 
êsse fim, realizaram os represen
tantes do PGU, em companhia dos 
representantes do SESP e da Facul
dade Naciqnal de Odontologia da 
Universidade do Brasil, uma via
gem a São Paulo, Alfenas e Poços 
de Caldas, escolhendo·se esta ' últi
ma cidade para sede da reunião. 

B - PROGRAMA DOS QUADROS 
T:il:CNICOS E CIENTíFICOS 

(PQTC) 

Dando cumprimento aos ·objeti
vos gerais da CAPES no que se re
fere à formação e ao aperfeiçoa
mento dos quadros técnicos e cien· 
tíficos do país e tendo em vista a 
divisão de trabalho adotada no sen
tido de atribuir ao PQTC as ques
tões relativas a Engenharia, Eco
nomia e Agronomia, prosseguiu 
êste Programa na tarefa de desen· 
volvimento dos trabalhos dis<crimi
nados no Plano de Aplicação de 
Recursos de 1956, quer através do 
-laRçamento de novos projetos, quer 
pelo estudo e planejamento de ini
ciativas a serem oportunamente 
empreendidas. 

No corrente exercício continua
ram a desenvolver-se dois projetos 
de responsabilidade do PQTC, ini
ciados no ano de 1955_ 

O primeiro dês ~es, Projeto CA
PES-342 . PQTC-36/ 56, refere - se. à 
realização do Curso Pós-graduado 
de Engenharia Rodoviária (Pavi
mentação). Durante o primeiro tri
mestre do ano foram terminadas as 
aulas teóricas e realizada a terceira 
prova parcial; organizaram-se, em 
seguida, seminários com a presen
ça de autoridades e especialistas, 
para debate com os alunos de pro
blemas referentes à engenharia ro
doviária, e continuou-se o estágio 
de Laboratório de Solos, efetuado 
no Laboratório Central do Centro 
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Rodoviário de Lucas do DNER, em 
grupos reduzidos, através do qual 
os alunos realizaram, pràticamen
te, testes e processos de intensa 
aplicação na técnica da pavimen
tação_ 

O curso terminou no mês de 
maio, realizando-se a cerimônia de 
colação de grau dos Engenheiros 
Rodoviários no dia 6 de junho. 

O segundo, Projeto CAPES-
411. PQTC - 42/ 56, relaciona - se ao 
contrato com a Organização «Ser
viços de Planejamento-Engenheiros 
e Economistas Associados», para a 
elaboração de monografias esta
duais sôbre fatôres e tendências do 
desenvolvimento econômico e so
cial, encarados em relação ao pro
blema das necessidades de pessoal 
de nível superior e respectiva for
mação. Assinado o Acôrdo entre a 
CAPES e a referida Organização 
em 16 de novembro de 1955, iniciou 
.esta, durante o primeiro semestre 
do corrente ano o 'trabalho de e~a
boração das monografias, permâ
necendo o PQTC em entendimento 
constante com a organização res
ponsável, tendo em vista o adequa
do enquadramento do trabalho nos 
objetivos visados pela CAPES_ Até 
o mês de julho submeteu o SPL 
à aprovação da CAPES os projetos 
das cinco primeiras monografias, 
os quai·s estão sendo estudados pelo 
PQTC, para posterior pUblicação. 

Iniciaram-se no semestre em 
questão os seguintes projetos : 

1. Projeto CAPES-423. PQTC-43/56 

- Referente ao prosseguimento 
da colaboração da CAPES com 
a Fundação Getúlio Vargas pa
ra manutenção d.a Escola de 
Adminstração de Emprêsas de 
São Paulo. Contribui esta Cam
panha com a quantia de Cr$ 
1.800.000,00, para <custeio parcial 
das despesas com os membros 
da Missão Universitária do Mi
chigan State College e com o 
programa de bôlsas de estudo 
em administração, no país e no 
estrangeiro. 

2. Projeto CAPES-497 _PQTC-45/5S 

- Referente ao novo Curso de 
«Introdução à Engenharia Nu
clear», ministrado junto ao De
partamento de Física da Escola 
Nacional de Engenharia da 
Universidade do Brasil pelo!> 
Profs. Hervásio Guimarães de 
Carvalho e Aimone Camardel
la. Paralelamen ~e com essa ini
ciativa, prosseguiu o PQTC nos 
entendimentos com aquêle De
partamento e com o Centro Bra
sileiro de Pesquisas Físicas, pa
ra a organização e funciona
namento de um Curso de Enge
nharia Nuclear, de nível pós
graduado. 

3. Projeto CAPES-424.PQTC-44/5J 

- Relativo à colaboração da 
CAPES na promoção da vinda 
ao Brasil do Prof. Constant 
Collin Delwiche, da Univemi
dade da Califórnia, que cola
borará nas atividades da Cadei-
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ra de Química Orgânica e Bio.
lógica da Escola Superio.r de 
Agricultura «Luís de Queirós», 
em Piracicaba, iniciativa que 

.co.nta também co.m o apôio da 
Fundação. Rockefeller (aprova
do em março. p.p . , para prová
vel início. em setembro do cor
repte ano). 

4: Pro.jeto. CAPES-5'26.PQTC-46/56 

- Publicação. do. trabalho do 
Eng. Hugo. Melzer «Present and 
Foreseen Electrification in Bra
zi!» preparado para a l' Con
ferência Mundial de Energ.ia, a 
realizar-se em Viena em junho 
de 1956. 

5. Pro.jeto. CAPES-527.PQTC-47/56 

- Auxílio_ ao Banco do Nor
deste do Brasil S. A . para a 
realização do Çur~o qe Treina
mento de Especialistàs érri De
senvolvimento Econômico, des
tinado a preparar técnicos pa
ra atender às necessidades da
quele Banco, do Instituto de 
Economia e Finanças da Bahia 
e de outros órgãos de Estados 
do Nordeste. 

6. Pro.jeto. CAPES-573.PQTC-48/56 

- Concessão de dez bôlsas para 
alunos do 1· ano do Curso Pós
graduado de Especialização em 
Estruturas de Concreto Armado 
da Escola Nacional de Engenha
ria da Universidade do Brasil, 
sob a orientação do Prof. Antô
nio Alves de Noronha. 

7. Pro.jeto CAPES-574.PQTC·49/56 

- Concessão de dez bôlsas aos 
alunos do 2· ano do Curso Pós
graduado. de Especialização em 
Estruturas de Concreto. Arma
do da Escola Nacional de En
genharia da Universidade do 
Brasil, sob a orientação do Prof. 
Antônio Alves de Noronha. 

8. Pro.jeto. CAPES-583. PQTC-51/ 56 

- Concessão de auxílio ao Dr. 
Henrique F. G. Sauer, Diretor 
da Divisão de Experimentação 
Agrícola do Instituto Biológico 
de São Paulo, e conhecido es
pecialista em entomologia apli
cada, para a realização de uma 
viagem de estudos aos Estados 
Unidos, para observação nos la
boratórios e estações experi
mentais do Texas, Novo México 
e Arizona, do problema do com
bate às pragas de algodão. 

9. Pro.jeto. CAPES-584. PQTC-52/56 

- Concessão de bôlsa ao Prof. 
Alcides de Oliveira Franco, pro
fessor catedrático de Geologia 
Agrícola da Escola Nacional de 
Agronomia da Universidade Ru
ral, para estudos em gênese, 
classifica~ão e fertilidade dos 
solos em instituições de ensino 
e pesquisa na Holanda, Ingla
terra e França. 

10. Pro.jeto. CAPES·587. PQTC-53/5S 

- Auxílio para a realização do 
II· Seminário de ·Ensino da En
genharia Sanitária, a ter lugar 
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em Salvador, no mês de julho, 
na Escola Politécnica da Uni
versidade da Bahia sob os aus
pícios do Instituto de Assuntos 
Inter-americanos, do Serviço Es
pecial de Saúde Pública e desta 
Campanha. 

* 

O PQTC, por o.utro lado, iniciou 
estudos .sÔbre o. problema da for
mação de geólogos no· país e medi
das a serem tomadas com vistas à 
solução do assunto, co.m a colabo
raçao do Dr_ Pierre Taltasse e do 
Prof. C. Mahadevan, geólogos da 
Assistência Técnica da UNESCO 
em missão, respectivamente, junto 
ao Banco do Nordeste do Brasil e 
à Superintendência do Plano de 
Valorização Econômica da Ama
zoma. Realizaram-se várias reu
niões para exame e debate dos 
vários aspectos da questão com 
o concurso dos seguintes espe
cialistas: Eng· Décio S. Addo
ne, do Departamento de Operações 
da Petrobrás; Dr. Glycon de Paiva 
Teixeira, ex-diretor presidente do 
Banco Nacional do Desenvolvimen
to Econômico .e geólogo do Depar
tamento Nacional da Produção Mi
neral; prof. Viktor Leinz, profes
sor catedrático de Geologia da Fa
culdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de São Pau
lo; Prof. Othon Henry Leonardos, 
professor contratado da Escola Na
cional de Engenharia e Dr. Ema
nuel Martins, geólogo do Museu 
Nacional. Também foi prOIpovida 
uma visita do Dr. Pierre Taltasse 

ao Laboratório Central do Depar' 
tamento Nacional de Estradas de 
Rodagem (DNER), o.nde esteve em 
contacto com o Eng· Galileu de 
Araujo., Chefe do Laboratório, o 
Eng· Paulo Benigno, . chefe da. Se
ção de Solos e o Eng9 I,.éo Ise
cksohn. 

No plano da pro.moção do. aper
feiçoamento de pessoal técnico no. 
estrangeiro, iniciou o PQTC enten
dimentos com a International Roads 
Federation (IRF) , tendo em vista 
o aproveitamento pelo Brasil das 
oportunidades de treinamento do 
Programa de Estágios Remunera
dos daquela organização. Indicou, 
outrossim, dois candidatos às re
feridas oportunidades de aperfei
çoamento. Ainda em relação ao 
mesmo assunto, entrou também o 
PQTC em contacto. com o. Pro.f. 
Emmett H. Karrer, do Ohio. State 
College, representante da I. R. F . 
que, enviado. pela mesma o.rganiza
ção/ visito.u o. Brasil e o.utro.s paí
ses da América do. Sul, a fim de 
travar relações co.m as entidades. 
lo.cais, a respeito das bôlsas de En· 
genharia Ro.doviária e Engenharia 
de Tráfego., cDncedidas pela I. R. F . 
em cDlabDraçãD CDm a InternatiDnal 
CODperatiDn AdministratiDn (ICA). 
O PQTC participou da recepção ao 
Prof. H. Karrer e, através de arti
culação com a Embaixada Ameri
cana, fêz a indicação de candidatos 
àquelas oportunidades de aperfei
çoamento. 

Iniciou também o PQTC enten
dimentDs com aS. A. Phillips do. 
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Brasil, através do Eng· H. J. W. 
van Meurs, do Departamento de 
Pessoal e Relações Públicas da S.A. 
Phillips na Holanda e do Eng· 
Annibal Bonfim, assessor técnico da 
S.A. Phillips do Brasil, com refe· 
rência à cooperação num progra
ma de treinamento de pessoal que 
aquela Companhia desejaria desen
volver com estágios iniciais no Bra· 
sil e posterior ida à Holanda para 
especialização. 

Estabeleceu também o PQTC 
contacto com o Sr. André Fangeat, 
economista e alto funcionário do 
Comi~sariado do Plano de Moder
nização e Equipamento da França, 
enviado pela Assistência Técnica 
Francesa para colaborar com as 
atividades da Comissão do Vale do 
São Francisco. O Sr. André Fan· 
geat debateu os problemas de for
mação e especialização de pessoal 
e expôs os meios pelos quais o PIa· 
no de Modernização e Equipamento 
vem procurando enfrentar o proble
ma nas colônias, prestando ainda 
sua colaboração no exame das mo
nografias sôbre Tendências e Fatô
res do Desenvolvimento Econômico 
que êste Programa contratou com 
a firma Engenheiros e Economis
tas Associados. 

Visando manter contactos cons· 
tantes com as entidades ligadas aos 
problemas de alçada do PQTC, rea
lizou o Chefe dêsse Programa uma 
viagem ao Estado da Bahia, no 
mês de janeiro, na qual, entre ou
tras pessoas, teve entendimentos 
com economistas do Banco do Nor· 

deste do Brasil e do Instituto de 
Economia e Finanças da Bahia, 
com referência à colaboração da 
CAPES no financiamento do Curso 
de Treinamento para Especialistas 
em Desenvolvimento Econômico, 
ora em andamento. 

Realizou ainda o Chefe do PQTC 
as seguintes viagens : a São Paulo, 
no período de 6 a 12 de abril, para 
participar como representante da 
CAPES na Semana de Debates 
sôbre Energia Elétrica promovida 
pelo Instituto de Engenharia de 
São Paulo, visitando nessa ocasião, 
a Escola de Sociologia e Política, a 
Escola de Administração de Em· 

prêsas de São Paulo e a Faculdade 
de Medicina Veterinária, onde se 
demorou especialmente no Depar
tamento de Indústria, Inspeção e 
Conservação de Produtos Alimen· 
tícios de Origem Animal e no De· 
partamento de Zootecnia. De pas· 
sagem por Piracicaba, percorr.eu 
a Escola Superior de Agricul
tura Luís de Queiroz, e em espe· 
cial a Seção de Genética, as Cadei· 
ras de Química Agrícola, Química 
Orgânica e Biológica, o POsto Zoo· 
técnico e o Instituto Zimotécnico, 
onde foram examinados os planos 
de colaboração entre a CAPES e a 
Escola. Foi particularmente estu· 
dado o projeto da vinda ao Brasil 
do Prof. Constant Collin Delwiche, 
convidado a part icipar das ativida· 
des da Cadeira de Química Orgâ· 
nica e Biológica da Escola já refe· 
rida. No períOdo de 19 a 25 de 
maio, esteve o Chefe do PQTC em 
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Pôrto Alegre participando do n· 
Congress.o Nacional de Transpor:' , 
tes, ocasião em. que manteve en· 
tendimentos na Universidade do 
Rio Grande do Sul, com a Reitoria, 
o Instituto de Fisiologia Experi
mental, o Instituto de Pesquisas 
Hidráulicas da Escola de Engenb.a
ria e o Centro de Estudos e Pes
quisas Econômicas (CEPE ) da Fa
culdade de Ciências Econômicas, 
Em rápida viagem a Pelotas, vi
sitou o Instituto Agronômico do 
Sul. 

Designado por por~aria n· 199 de 
25 de maio do Sr. Ministro de Edu
cação e Cultura para representar 
o Ministério junto ao Conselho 
Administrativo 'da Escola de Admi
nistração de Emprêsas de São Paulo 
da Fundação Getúlio Vargas, parti
cipou o Chefe do PQTC das reu
niões do referido Conselho em São 
Paulo nos dias 5, 18 e 27 de junho, 
ocasião em que também esteve em 
contacto com o Departamento de 
Geologia da Faculdade de Filoso
fia, Ciências e Letras da Universi
dade de São Paulo, com o Institu
to de Hidráulica e com o Centro 
Morais Rêgo da Escola Politécnica 
da Universidade de São Paulo. 

O PQTC representou a CAPES 
na aula inaugural realizada no dia 
8 de maio do I· Curso de Altos 
Estudos para o Ministério PúWico, 
promovido pela Procuradoria Ge
ral do Distrito Federal, e partici
pou, como representante do Minis
tério da Educação e . Cultura, da 
Comissão organizada pela . repre-

sentação do Govêrno da Suécia 
para seleção dos candidatos brasi
leiros às bôlsas oferecidas pelo 
Instituto Sueco de Relações Cul
turais. 

C - SERVIÇO DE BôLSAS 

DE ESTUDO (SBE) 

Em cumprimento às suas ativi
dades normais de planejamento e 
administração dos programas de 
bôlsas da CAPES, cooperou o SBE 
com outras entidades, governamen
tais ou privadas, que proporcionam 
bôlsas de estudo, divulgando, a pe
dido das mesmas, as oportunidades 
de aperfeiçoamento que oferecem a 
candidatos brasileiros, e colaboran
do na seleção dês ~es. 

Ne$sa linha, durante o primeiro 
semestre do corrente ano, empe
nhou-se especialmente o Serviço nos 
seguintes trabalhos: 

a _ encaminhamento dos últimos 
bolsistas do plano de bôlsas no 
estrangeiro de 1955, cujos pro
gramas de estudo tiveram seu 
início retardado, por motivos 
de ordem pessoal ou adminis
trativa; 

b. cooperação, de variada natu
reza, com outras instituições, 
nacionais ou estrangeiras ; 

c. estudo e seleção das candida
turas às bôlsas no país, tipos 
A ,e B, do plano de 1956. 

d. , estudo e seleção das candida
turas às bôlsas no estrangei
ro, tipo B, do plano de 1956 ; 
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e. estudo e seleção das candida· 
turas a auxílios suplementa· 
res, tipo C, primeiro e segun· 
do grupos anuais de conces· 
sões. 

o ' estudo : das candidaturas apre· 
sentadas, os pedidos de informações 
e referências sôbre candidatos, e os 
entendimentos com outras organi· 
zações, requereram do SBE a ex· 
pedição de 1112 cartas e 142 tele· 
gramas. 

a. Encaminhamento dos bolsistas 
do plano de bôlsas no estran· 

geiro de 1955 

Em cumprimento ao programa de 
bôlsas no estrangeiro, do exercicio 
de 1955, foram encaminhados aos 
respectivos locais de estudos, os se
guintes bolsistas : 

EDMAR JOSÉ KIEHL, engenhei
ro agrônomo, assistente da cadei!'a 
de Agricultura Geral, na Escola Suo 
perior de Agricultura Luís de Quei
roz, de Piracicaba, com o objetivo 
de realizar, em laboratórios de uni
versidades americanas, estudos sôo 
bre matérias orgânicas. 

EARLE FERRAZ NOGUEIRA, 
engenheiro da Diretoria de Aero· 
portos da Secretaria de Viação e 
Obras Públicas do Estado de São 
Paulo, com o objetivo de realizar 
estudos sôbre construção de a~ro· 
portos na Civil Aeronautics Admi· 
nistration, em Washington, DC, 
EE.UU . 

HAMILTON GONZAGA DE OLI· 
VEIRA, engenheiro em São Paulo, 
com o objetivo de realizar estudos 
sôbre mecânica de solos e barra
gens de terra no Bureau of Re· 
clamation, em Denver, Colorado, 
EE.UU. 

PÉROLA ZALTZMAN, química 
do Instituto de Química Agrícola 
do Ministério da Agricultura, para 
estudos sôbre química de plantas 
no Department of Health, Educa
tion and Welfare, National Institu
tes of Health, Bethesda, Maryland, 
EE .UU. 

JOSÉ DE ANDRADE SOBRI
NHO, engenheiro agrônomo, chefe 
da Seção de Cereais e Diversos da 
Secretaria de Agricultura de São 
Paulo, com o objetivo de realizar 
estudos de aperfeiçoamen to em Ge
nética Aplicada e Melhoramentos 
de Plantas, nos Estados Unidos. 

b. Relações com outras entidades 

Embaixada. da República Fede
ral da Alemanha - Em fins de 
1955 o SBE, colaborando com a Em· 
baixada da Alemanha, divulgou e 
recebeu inscrições para o progra
ma de bôlsas de estudo para o ano 
letivo de 1956/ 1957, oferecidas pelo 
Govêrno Alemão, pelo Serviço Ale· 
mão de Intercâmbio Acadêmico e 
pela Fundação Alexander von Hum
boldt. Após a terminação, em 10 
de janeiro p. p., do prazo para o 
recebimento das candidaturas, pro
cedeu o SBE ao preparo e estudo 
da documentação dos interessados, 
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a "fim de possibilitar o futuro tra· 
balho de seleção por parte das en
tidades patrocinadoras das bôlsas. 

Solicitaram informações sôbre 
o assunto 93 pessoas, a tõdas sen
do remetidas instruções mimeogra
fadas sõbre as condições das bôlsas 
e os requisitos necessários às can
didaturas. Confirmaram o pedido 
de inscrição 74 candidatos. Dêstes, 
12 solicitaram o cancelamen~o da 
respectiva inscrição, 38 completa
ram a documentação e 24 tiveram 
a sua candidatura prejudicada por 
falta de documentos. 

Das 38 candidaturas considera
das, 7 eram de concorrentes às bôl· 
sas da Fundação Alexander ' von 
Humboldt, cujos documentos foram 
enviados à Embaixada no dia 5 de 
janeiro. Às 31 inscrições restantes 
juntaram·se mais 8, de inscritos no 
ano passado, que decidiram reno
var o pedido, elevando-se assim a 
39 o número de candidatos às bõl
sas do Govêrno Federal da Alema
nha e do Serviço Alemão de Inter
câmbio Acadêmico. 

Em 30 de janeiro a CAPES en
caminhou à Embaixada um rela
tório sôbre o movimento de inscri
ções, acompanhado da documenta
ção relativa aos 39 inscritos e de 
uma ,coleção de fichas individuais 
com as principais informações sô
bre os candidatos. 

Ainda em colaboração com a 
mesma Embaixada, divulgou-se, no 
Rio e em São Paulo, o oferecimento 

de dez bôlsas de estudos para Be· 
las Artes e Música, em Escolas Suo 
periores alemãs, para o ano letivo 
1956/ 1957. A notícia dessas bôlsás 
limitou-se aos dois 't:entros cita'dos, 
pelo fato de só em março ter a 
CAPES recebido a comunicação das 
oportunidades de aperfeiçoamento 
oferecidas pelo Serviço Alemão de 
Intercâmbio Acadêmico, quando em 
15 de abril expirava o prazo para 
as inscrições. 

Em 8 de março a Embaixada en
caminhou à CAPES um ofereci· 
mento de dez bôlsas de estudo para 
assistentes de escolas superiores, 
para o ano letivo 1956/ 1957. Dada 
a exiguidade do prazo disponível 
para as inscrições, a CAPES e a 
Embaixada concordaram em que 
para essas novas oportunidades fos· 
sem escolhidos alguns candidatos 

. dentre aquêles cuja documentação 
fôra encaminhada a Bonn em feve
reiro e que preenchessem as con
dições exigidas. De acôrdo com 
êsse entendimento foram indicados 
pela CAPES 4 nomes. A Embaixa· 
da teve, ainda, oportunidade de 
oferecer à CAPES minuciosas in
formações sôbre o programa dos 
cursos de férias e de línguas mio 
nistrados em universidades alemãs. 

Em 23 de abril a CAPES enca· 
minhou à Embaixada a documenta
ção de três candidatos recrutados 
pelo SBE para as bôlsas de Música 
e Belas Artes oferecidas pelo Ser· 
viço Alemão de Intercâmbio Acadê· 
mico. 
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Em 30 de maio último o Serviço 
Cultural tia Embaixad~ da Alema
nha comunicou finalmente a esta 
Campanha o nome dos beneficiá
rios das oportunidades de aperfei
çoamento oferecidas em 1956 pelo 
Serviço Alemão de Intercâmbio 
Acadêmico e Govêrno Federal da 
Alemanha_ 

Receberam bôlsas do Govêrno 
Federal os Srs. João Alves de Mo
raes, Jorge Henrique Becker, Alfre
do José Simon Bjoernberg, Otto 
Hildebrando Doetzer, Sven Guilher
me Reichert .e Dr. Roberto Mon
teiro Silva. 

Foram contemplados com bôJ.sas 
do Serviço Alemão de Intercâmbio 
Acadêmico os Srs. Dr. Alvaro San
tos Costa, Walter Llopart Schil
mann, Daniel Brilhante de Brito, 
Darcy Closs, Guenter Gauby Fleis
chhut, Hans Norbert Stoehr e 
Adresmar Torretta. 

o SBE transmitiu a todos os in
teressados a notícia sôbre a sele
ção ' final dos candidatos àquêles 
dois grupos de bôlsas. 

Em 25 de junho a Embaixada 
comunIcou à CAPES a concessão 
feita ao Sr. Sílvio Augusto de Bas
tos Meira, de uma das bôlsas para 
assistentes. 

No que respeita às bôlsas da 
Fundação Alexander von Humboldt, 
acaba esta Campanha de ser in
formada haver a escôlha recaído 
sôbre os candidatos Cézar Antônio 

Elias, Luís Rachid Trabulsi e 
Edgardo José Trein, -todos indica
dos pela CAPES. 

Convenção de Buenos Aires - Em 
março solicitou-se à Embaixada 
Americana a renovação da bôlsa do 
fj.sico Edson Rodrigues, contem
plado com uma das oportunidades 
oferecidas pela Convenção, para o 
período 1956/ 1957. Através do De
partamento Cultural daquela Em
baixada, foi a CAPES então infor
mada de que havia o Govêrno 
Americano adotado como praxe, 
fundada no próprio texto da Con
venção, não prorrogar as bôlsas 
concedidas por aquêle acôrdo. Nessa 
oportunidade, o mesmo Departa
mento comunicou o resultado da 
seleção preliminar dos bolsistas pa
ra o período 1956/ 1957, pela qual, 
recaíra a escôlha nos senhores Ge
raldo Markan Ferreira Gomes e 
Luís Carlos Brasil_ 

Em fins de abril, a CAPES, por 
intermédio do Chefe do Serviço de 
Bôlsas de Estudo, e a Divisão Cul
tural do Itamarati, representada 
pela Sra. Margarida Nogueira, es
tabeleceram as bases de cooperação 
entre as duas entidades para o fu
turo cumprimento da Convenção 
de Buenos Aires. 

Ainda no decurso do primeiro se
mestre do corrente ano, viajou para 
os Estados Unidos o Dr. Luís Car
los Brasil, beneficiado com uma 
das bôlsas de estudos da Conven
ção de Buenos Aires. O bolsista fará 
cur·sos na Universidade de Pennsyl-
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vania, cumprindo antes um progra
ma de adaptação -na «Duke Uni
versity» Durham, Carolina do Nor
te, EE.UU. 

Em 29 de maio p. p. a Divisão 
Cultural do Ministério das Rela
ções Exteriores enviou à CAPES 
os formulários preenchidos pelo Sr. 
William Paul Williamson Jr., can
didato amerkano contemplado no 
ano em curso com uma bôlsa da 
Convenção de Buenos Aires. De 
acôrdo com os entendimentos havi
dos entre a CAPES e a Divisão Cul
tural do MRE o SBE concedeu ao 
Sr. William P. Williamson Jr. uma 
suplementação à referida bôlsa. A 8 
de junho apresentou-se o bolsista 
a .esta Campanha. Em face do in
terêsse demonstrado pelo mesmo 
sôbre a situação da imprensa e do 
rádio no Brasil, ficou combinada a 
elaboração de um programa de 
pesquisas e estudos sôbre aquêles 
problemas, com a assistência da 
CAPES. 

United States Operation Mission 
to Brazil (Point IV) - Manteve o 
SBE estreito contacto com a Ope
ration Mission no sentido de estu
dar a colocação de profissionais 
brasileiros em instituições gover
namentais e universitárias dos Es
tados Unidos, aproveitando-se das 
oportunidades oferecidas por aque
la Agência, visando ao aperfeiçoa
mento dêsse pessoal em técnicas 
especialmente desenvolvida·s na
quele país. Dêsses entendimentos 
resultou a concessão de estágios, 
patrocinados pelo Govêrno dos Es-

tados Unidos, no Bureau of Recla
mation e no Department of Civil 
Aeronautics, aos engenheiro·s, bol
sistas da CAPES, Hamilton Gon
zaga de Oliveira e Earle Ferraz 
Nogueira. 

Unesco - Como colaboração ao 
preparo do VIII volume da publica
ção «Study Abroad», o SBE enviou 
à UNESCO informações acêrca das 
oportunidades de bôlsas oferecidas 
pela CAPES para o exercício 
1956/ 1957, bem como dados sôbre 
as bôlsas concedidas em 1955/ 1956. 

Continuaram os entendimentos 
da UNESCO com a CAPES sôbre a 
concessão das bôlsas para Estudos 
de Regiões Culturais. Foram en
caminhados àquela Organização os 
dossiers dos candidatos Profes·sôres 
Antônio Augusto Soares Amora e 
Zenith Mendes da Silveira. 

Escola de Sociologia e Política 
da Universidade de São Paulo -
Nos têI'rnos do acôrdo firmado en
tre a Escola e esta Campanha, foi 
concedida uma bôlsa para estudos 
pós-graduados naquela instituição à 
Professôra Márcia Alves de Sousa, 
bachar.ela em Ciências Sociais pela 
Faculdade de Filosofia do Recife. 

A segunda bôlsa prevista deixou 
de ser aproveitada por falta de 
candidatos com as qualificações 
mínimas exigidas pela Escola, fi
cando, entretanto, à disposição des
ta, pàra oportuna aplicação. 

Escola N aoional de Química -
Cumprindo o oferecimento anterior-
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mente feito à Escola Nacional de 
Química, de uma bôlsa de estudos 
para aperfeiçoamento no estrangei
ro ao estudante da turma de en
genheiros químicos que se houves
se destacado por suas aptidões e 
aproveitamento, foi beneficiado, em 
~ever.eiro do ano corrente, o Sr. 
éláudio Costa Neto, indicado pela 
Escola. O bolsista viajou para os 
Estados Unidos, onde estudará du
rante doze meses na Universidade 
de Illinois. 

Okla h oma Agrioultural and Me
chanícal Coilege - Em janeiro fêz 
o SBE a divulgação das bôlsas de 
estudo oferecidas pelo Departamen
to de Química e Matemática do 
Oklahoma Agricultural and Mecha
nical College, para estudos pós·gra
duados em Química e Matemática, 
naquela Escola. 

Universidade de ll'liami-Em car
ta de 14.5 .56, a Divisão Cultural 
do Itamarati encaminhou à CAPES 
um expediente da Universidade de 
Miami consultando o Govêrno Bra
sileiro ,sôbre a possibilidade de ser 
reatado o intercâmbio de estudan
tes, interrompido em 1955. No do
cumento em questão ,eram discrimi
nadas as bases do oferecimento da
quela Universidade, em troca de 
concessões idênticas a serem feitas 
pelo Govêrno Brasileiro. Como o in
tercãmbio com a Universidade de 
Miami envolvia despesas não pre
vistas no corrente orçamento da 
CAPES, decidiu·se estudar o pro
jeto de modo a incorporá-lo ao pro
grama de trabalho de 1957. 

Faculdade N aeional de Filosofia 
- Segundo o acôrdo firmado entre 
a CAPES e o Prof. Aloysio, de 
Mello Leitão, catedrático da Facul
dade Nacional de Filosofia da Uni
versidade do Brasil, foram renova
das a.s bôlsas concedidas em 1955 
aos Srs. Walter de Mello Veiga da 
Silva e José Salino Brum, alunos 
do Curso de História Natural da 
referida Faculdade. 

Centro Morais Rêgo - Foram 
concedidos a 11 alunos dos Cursos 
de Engenharia de Minas e Metalur
gia da Escola Politécnica da Uni· 
versidade de São Paulo, bôlsas pa
ra o corrente ano. Nos têrmos do 
acôrdo existente entre a CAPES c 
o Centro Morais Rêgo, coube a esta 
instituição a seleção dos candidatos 
e o arbitramento do valor de cada 
bôlsa. 

Faculdade de Medicina da Uni
versidade de São Paulo-A CAPES, 
como resultado dos entendimentos 
mantidos com o Departamento de 
Imunologia e Microbiologia da Fa
culdade de Medicina da USP deci
diu, visando à formação de espe· 
cialistas em Imuno-Hematologia, 
conceder uma bôlsa de um ano para 
médico de outro Estado, na seção 
de Imuno-Hematologia daquele De
partamento. Foi beneficiado o Dr. 
João Targino Ribeiro, da Bahia. 

Departamento de Rewnatologia e 
Doenças ósseas da 5' Cadeira de 
Clínica Médica da Faculdade Na
cionai de Medicina =--" Serviço do 
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Prof. Magalhães Gomes-Santa Ca
sa de Misericórdia - Em virtude 
de entendimentos com o Prof. Jac· 
ques Houli, passou esta Campa· 
nha a colaborar com o Departa· 
mento, concedendo uma bôlsa de 
um ano para médico residente que, 
em regime ' de tempo integral, se 
dedicará a estudos de clínica médi
ca e à investigação científica. 

O contemplado com a bôlsa do 
ano em curso foi o Dr. Geraldo 
Gomes de Freitas, de Pernambuco. 

3' Cadeira de Clínica Cirúrgica da 
Faculdade Nacional de Medicina
Conforme os entendimentos mano 
tidos com o Prof. Mariano Augus· 
to de Andrade, Catedrático da 3' 
Cadeira de Clínica Cirúrgica da Fa
culdade Nacional de Medicina da 
Universidade do Brasil, instalada 
na 16' Enfermaria do Hospital Ge
ral da Santa Casa de Misericórdia, 
a CAPES ' concedeu duas bôlsas de 
estudo para médicos recém-forma
dos que, na qualidade de Residen
tes, estagiariam nos Serviços da 
referida Cadeira. Foram escolhidos 
pelo Prof. Mariano de Andrade, 
para beneficiários dessas duas bôl
sas, os doutores Lauro Perrone e 
Nilson Machado. 

c. Bôlsas no pais, plano de 1956 

A CAPES concede bôlsas, no país, 
dos tipos A e B: 

Tipo A - Bôlsas de aperfeiçoa· 
mento destinadas a jovens univer-

sitários recém·diplomados, que ha
jam revelado especiais aptidões du
rante o cur.so e que desejem pros
seguir seus estudos, através de 
,cursos ou estágios, sob adequada 
orientação, em nível de pós·gradua
ção. Visam tais oportunidades o 
preparo de pessoal docen te para o 
ensino .superior e a formação de 
profiS!)ionais especializados, pesqui
sadores e , cientistas. 

Tipo B - Bôlsas ' de aperfeiçoa· 
mento destinadas a pessoal gra
duado já pos,suidor de tirocinio cien· 
tífico ou profissional, dedicado ao 
magistério superior, à pesquisa 
científica e à aplicação da ciência, 
~u à execução de obras e trabalhos 
em serviços públicos ou privados 
para os quais se exijam conheci· 
mentos especializados mais avança
dos. Visam tais bôlsas o aperfeiçoa
mento de pessoal docente do ensino 
superior, e de especialistas, técni
cos e cientistas de alto nível, obser· 
vadas as escalas de prioridades 
adotadas em função dos objetivos 
da CAPES. 

No principio do mês "de' maio, de 
acôrdo com o que dispõem as nor
mas sôbre a concessão de bôlsas 
desta Campanha, foram seleciona· 
dos os candidato3 às oportunidades 
const~tes do Plano de Bôlsas no 
País para 1956. Entre, 33 candida· 
tos, o Comité de Bôlsas de Estudo 
selecionou 25, assim distribuídos 
quanto a campas de estudo, proce· 
dência e local de estudos: 
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Candidaturas apresentadas e bôlsas concedidas, 

segundo os campos de estudo 

Ca m pos de e s tudo 

Agronomia e Veterinãria .. . 
C. Físicas e Matemáticas .. . 
Engenharia .. .. .. . " ...... . 
Humanidades ... . ... . ..... . 
Biologia e Medicina ...... . . 
Artes . .... . ... . . .. ... . . . .. . 

TOTAL .......... .. 

N . de 
candidatos 

1 
8 
1 
2 

20 
1 

33 

(1) Inclusive duas f'enovações. 

N. bôlsas 
concedida s 

(1 ) 

1 
7 
1 
2 

13 
1 

25 

Candidatos contemplados, segundo a pTocedência 

P roc ed ê n c i a 

Bahia . .. ... . .. .. .... . ...... . ..... . 
Ceará . . . .. .. . ..... . ............ . . . 
Distrito Federal .................. . 
Pernambuco . ...... . .......... . ... . 
Maranhão . .. . ......... . ...... . .. . . 
Minas Gerais . . . .......... . . ... . . . 
Rio Grande do Sul ..... . ......... . 
São Paulo ....... : ........ .. ..... . 

TOTAL .......... . ... . .. . . . 
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N. de bolsistas 

2 
1 

15 
1 
1 
1 
1 
3 

25 

Candidatos contemplados, segundo o local onde 

se processarão os estudos 

L o c a I NQ de bolsistas 

Bahia .. ....... . ...... . ........... . 1 
18 
1 
5 

Distrito Federal .......... . . . .. .. . 
Rio Grande do Sul . . . . .. . . ... .... . 
São Paulo . .. ..... ....... ... . .... . 

TOTAL .... .. .. . ... . .. . .. . . 25 

d. Bôlsas no estra,ngeiro, plano 

de 1956 

O plano de bôlsas no estrangeiro 

desta Campanha para o corrente 

ano compreendia a concessão de 

12 bôlsas, tôdas do tipo B, já aci· 

ma definido. As candidaturas a es· 

sas oportunidades, a ceitas no cor· 

rente ano, excepcionalmente, até o 

dia 29 de fevereiro p.p., foram estu· 

dadas durante os dois meses se· 

guintes, procedendo·se à seleção fi· 

nal dos bolsistas no início do mês 

de maio. Entre os 74 concorrentes 

inscritos, foram selecionados e con· 

templados com bôlsas, 12 candida· 

tos, a s"guir distribuídos segundo 

os campos de .estudo a que se de· 

dicam, os Estados onde exercem 

suas atividades e os países onde 

irão realizar os respectivos estu· 

dos :. 

- 25 -



- t 

Candidaturas apresentadas e bôlsas concedidas, 

segundo os campos de estudo 

Campos de estudo N. de N. bôlsas 
candidatos concedidas 

Agronomia .... . .......... . 8 1 
Artes ... . ... . .... . ... . .... . 2 
Biologia e Medicina .... _ .. . 4 
C. Físicas e Matemáticas . . . 8 2 
C. Sociais, Economia ... . .. . 13 4 
Educação ...... . ..... . .. . . . 1 
Engenharia .............. . 33 4 
Humanidades ............. . 5 1 

TOTAL ........... . 74 12 

. Candidatos contemplados, segundo a procedência 

ProcedêncIa 

Bahia 
Distrito Federal ... . .......... ... . . 
Minas Gerais .................... . 
São Paulo ....................... . 

TOTAL 
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N. de bolsistas 

1 
7 
1 
3 

12 

Candidatos contemplados, segnndo o país onde se 

processarão os estudos 

P a i s N. de bolsistas 

Alemanha 
Estados Unidos .... . ............. . 

1 
6 
1 
3 
1 

EE.UU. e Países da Europa ..... . 
França ......... - _ ......... .. .... . 
Países da Europa .... . ..... ... ... . 

TOTAL .................. .. 12 

Foram, ainda, prorrogadas oito 
bôlsas concedidas em 1955, tendo'lSe 
em vista o bom aproveitamento 
dos bolsistas e o desenvolvimento 
do plano de estudos a que se ha
viam proposto. 

c_ Auxilios suplementares, r e 2" 
grupos de 1956 

Capitulam-se tais auxílios como 
\>ôlsas do Tipo C - Auxílios ex
traordinários, concedidos em cará
ter excepcional e limitado, e des
tinados a suplementar bôlsa·s pro· 
porcionadas por outras organiza
ções a candidatos cujos estudos in
teressem aos objetivos da CAPES, 
mas que não disponham de recur
sos próprios para cobrir despesas 
não previstas por aquelas bôlsas. 

Dada a inconveniência de serem 
as candidaturas solucionadas isola
damente, à proporção que se apre-

sentam, decidiu o Comité de Bôlsas 
da CAPES, como norma de traba
lho, conceder auxílios (Bôlsas do 
tipo C) em três determinadas épo
~as do ano: fim de janeiro, fim de 
maio e fim de setembro, quadras 
essas escolhidas em função dos pe
ríodos em que usualmente se de
vem iniciar os estágios ou ativi
dades universitárias custeadas pe
las bôlsas de que são portadores 
os candidatos a auxílio. A conces· 
são prevista para fim de janeiro 
visa atender, sobretudo, aos -con· 
templados com estágios (especial· 
mente na Europa), cujo início é 
geralmente programado para o pri
meiro trimestre do ano ; a escolha 
da época de fim de maio para a 
~oncessão do segundo grupo de 
auxílios, tem como objetivo en· 
quadrar os casos de candidatos poso 
suidores de bôlsas para estudos uni· 
versitários no estrangeiro, usual· 
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mente, iniciados em agôsto ou se
tembro; prevendo-se, ainda, uma 
última oportunidade de concessão, 
em fim de . setembro, da qual se 
poderão valer os interessados em 
começar seus estudos nos períodos 
não cobertos pelos dois grupos an
teriores de concessões. 

Requerendo que, sistemàticâmen
te, todo pedido de auxílio seja apre· 
sentado com uma antecedência de 
120 dias sôbre a data em que o 
interessado pretende iniciar seus 
estudos, fica o Serviço de Bôlsas 
de Estudo da CAPES habilitado a 
enquadrar qualquer candidatura no 
próximo grupo a ser considerado 
durante o exercício. 

No corrente ano, em vista do 
atrazo com que foram divulgadas 
as normas adotadas pela CAPES 
para a -concessão de bôlsas e auxí
lios, retardou·se por um mês o 
prazo de estudo do primeiro grupo 
anual de concessões, tendo sido 
estudadas as candidaturas e con
cedidos os auxílios aos candidatos 
selecionados, no início do mês de 
março p. p _ A segunda seleção 
anual de candidaturas foi realizada 
em junho, visando atender aos bol
sistas que pretendem iniciar os 
seus estudos no segundo semestre 
do ano_ 

Número de candidaturas apresentadas e de auxilios concedidos 

por campos de estudo 

1 9 GRUPO 29 GRUPO TOTAL 

- -------
CAMPOS DE E STUDO 

4)~.g ., . . 
~.,;~i <v~ -g ~.!~ ~d.g "''g~ 'Pxc; r:: .... "'x c; c- 'g~ >(c; 

" 0110. " ;:Ir:: "01 10. " ;:Ir:: " ;:Ir:: Z c; oi Z os g ZC;<1l Zolg Z e.., zoSg 

Agronomia-V.eterinária .... \ 7 7 4 3 11 10 
Artes . . . . .... .. . ..... .. .. 

I 
1 1 1 - 2 1 

Biologia-Medicina ... ... .. . 6 3 8 4 14 7 
Ciências Sociais . . . ... . . . . 4 2 5 3 9 5 
Ciências Físicas .......... - - 6 5 6 5 
Educação .. ... . .. . .... . ... 1 - 2 2 3 2 
Engenharia o • • • • • •••••• • • 

I 
13 13 8 5 21 18 

Humanidades ••• ••• • • • • 0 • • 3 2 3 2 6 4 

I 
TOTAL .. .. . . ... ... 35 28 37 24 72 52 

I 

-28-

Procedência dos candidatos contemplados 

N9 DE CANDIDATOS 

PROCED~NCIA 

Distrito Federal ............ . 
São Paulo ............ _ . . .. . 
Bahia . ....... . ........... . .. 
Ceará . ..... . . . . . _ ......... . . 
Minas Gerais .......... - .... . 
Paraná . ..... .. .. ··········· . 
Rio Grande do Sul ... .... . . 
Pernambuco .... . . . ......... . 
Estado do Rio .... . ... ... .. . 
Piauí ....... .. .... , ..... . . ' .' . 

TOTAL .. . ...... .. ..... . 

19 Grupo 

10 
5 
3 
2 
2 
2 
2 
1 
1 

28 

2 9 Gr upo 

8 
8 
3 

2 

2 

1 

24 

Países em que se processarão os estudos 

N9 DE CANDIDATOS 

PAíS I 
_____________________________ ., ~~~---2Q--G-r-u-p-o--

EE .UU . . ...... . ... . ..... . . . 
França . .. ....... . . ···· · · _ .. . 
Alemanha . . .. _ ....... . ..... . 
Suíça .. . ....... . · ....... . . . . . 
Suécia ... . ....... .. ........ . 
Inglaterra .. .. .... ... .... ... . 
EE . UU . e Holanda ...... . . . 
Vários países europeus .. . .. . 

TOTAL 
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12 
6 
4 
2 
2 
1 
1 

28 

11 
8 
1 

2 

2 

24 



Total de Bôlsas e Auxílios Conce

didos no Semestre 

Durante o semestre, através do 
SBE e dos outros setores da 
CAPES, iniciaram-se projetos rela
tivos à concessão de 200 bôlsas e 
auxílios: 157 para estudos no país 
e 43 para aperfeiçoamento no es- 
trangeiro_ 

As 157 oportunidades proporcio
nadas para estudos no país assim 
se distribuiram por tipos de bôlsa, 
campos e local de estudos: 

Bôlsas de Forma.ção (29): Agro
nomia, 1 (Escola Superior de Agro
nomia da Univ_ Rural, Minas Ge
rais ) ; Ciênoias Sociais, 1 (Escola 
de Sociologia e Política, São Pau
lo) ; Engenharia, 19 (Instituto Ele
trotécnico de Itajubá, 1; Escola 
de Engenharia da Universidade do 
Recife, 1; Escola Politécnica da 
Univ_ de São Paulo, 14; Escola de 
Engenharia da Univ_ do Rio Gran
de do Sul, 1; Escola Nacional de 
Engenharia da Univ_ do Brasil, 1; 
Escola de Minas e Metalurgia da 
Univ_ do Brasil,l); Medicina.Biolo
gia, 7 (Fa:culdade de Medicina da 
Univ. do Paraná, 1; Faculdade de 
Medicina da Universidade do Rio 
Grande do Sul, 1; Faculdade Na
cional de Medicina da Universida
de do Brasil, 1; Faculdade de Me
dicina da Universidade de São Pau
lo, 3; Faculdade de Medicina da 
Universidade da Bahia, 1); Hruna
nidades, 1 (Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universidade 
de São Paulo). 

Bôlsas para estágios de aperfei
çoamento pós-graduado: - (128): 
Ciências Sociais, 26 (Escola de So
ciologia e Política de São Paulo, 2; 
Banco do Nordeste do Brasil, 15; 
Curso de Jornalismo da Universi
dade do Brasil, 1; Museu do Índio 
do Servo de Proteção aos índios, 8); 
Engenharia,22 (Escola Nacional de 
Engenharia da U. do Brasil, 20; 
Faculdade de Engenharia Indus
trial da P. U. C. de São Paulo, 1; 
Instituto de Pesquisas Tecnológi
cas de São Paulo, 1); Humanida
des, 2 (Faculdade Nacional de Fi
losofia da Univ. do Brasil, 1; Fa
culdade de Filosofia, Ciências e Le
tras da Univ. de São Paulo, 1) ; 
Ciências Físicas e Matemáticas, 16 
(Instituto de Biofísica da Univ. 'do 
Brasil, 6; Centro de Bioquímica da 
Univ. de Minas Gerais, 1; Depar
tamento de Química da Faculdade 
de Medicina da Univ. de São Pau
lo, 1; Faculdade Nacional de Filo
sofia da Univ. do Brasil, 4; Ins
tituto swaldo Cruz, 1; Projeto de 
excavações arqueológicas de Lagoa 
Santa, 2; Departamento de Fí-sica 
da Faculdade de Filosofia da Univ. 
de São Paulo, 1); Medicina e Bio
logia, 61 (Faculdade Nacional de 
Odontologia da Univ. do Brasil, 1; 
Instituto de Microbiologia Médica 
da Univ. do Brasil, 14; Instituto de 
Psiquiatria da Univ. do Brasil, 3; 
Instituto de Neurologia da Univ. 
do Brasil, 6; Faculdade Nacional 
de Farmácia da Univ. do Brasil, 11; 
Instituto Oswaldo Cruz, 2; Institu
to Oswaldo Cruz de Belo Horizon-
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te, 1 ; Instituto de Fisiologia Expe
rimental da Univ. do Rio Grande 
do Sul, 3; Faculdade de Medicina 
da Univ. de São Paulo, 7; Insti
tuto Alvaro Ozório de Almeida da 
Faculdade de Medicina da Univ. do 
Recife, 1; Centro de Estudos Psi
canalíticos, D _F . , 1; Museu Nacio
nal,. 1 ; Faculdade Nacional de Filo
sofia, 2; Faculdade Nacional de 
Medicina da Universidade do Bra
sil, 3; Instituto de Micologia da 
Universidade do Recife, 1; Insti
tuto de Medicina Psicológica, 1 : 
Escola Paulista de Medicina, 1; 
Instituto Biológico de Sã o Paulo, 1; 
Cadeira de Parasitologia de várias 
Faculdades de Medicina, 1); Ar
tes, 1 (Escola Nacional de Belas 
Artes da Univ. do Brasil, 1 ). 

Os 43 projetos de bôlsas e auxí
lios para aperfeiçoamento no es· 
trangeiro assim se discriminam por 
campos de estudo e países esco
lhidos para o estágio: Agronomia, 
9 (nos Estados Unidos, 6; na Ho
landa, 1; nos Estados Unidos e 
Holanda, 1; e na Alemanha, 1 ) ; 
Ciências Sociais, na Inglaterra, 1; 
Engenharia, 17; (nos Estados Uni
dos, 3; na Alemanha, 3; na Suí
ça, 3 ; na França, 3 ; na Suécia, 2 ; 
e em vários países da Europa, 3); 
Humanidades, 2 (na França, 1 e. 
nos Estados Unidos, 1 ) ; Ciências 
Físicas e Matemáticas, 4 (nos Es
tados Unidos, 2; na França, 2 ) ; 
Medicina e Biologia, 9 (nos Es
tados Unidos, 6; na Holanda, 1; 
na Inglaterra, 1; em vários países 
europeus, 1); Artes, na França, 1. 

D - SERVIÇO DE ESTATíSTICA 
E DOCUMENTAÇÃO (SED) 

Tem êste Serviço sob sua res
ponsabilidade a manutenção de ar
quivos, cadastros e estatísticas de 
tudo o que se relaciona com o en
sino superior, as instituiçõeos que o 
ministram e os profissionais de ní
vel superior, no Brasil e no es
trangeiro ; a organização da biblio
teca da CAPES e a elaboração da 
documentação necessária à Cam
panha; a preparação das publica
ções da CAPES ; e o fornecimento 
de dados estatísticos sôbre matéria 
educacional a entidades e pessoas 
interessadas no assunto. 

No decorrer do primeiro semes
tre do corrente ano, assim se deli
nearam suas atividades principais: 

Levantamento geral do ensino 
superior 

O levantamento da situação do 
ensino superior - tarefa de gran
des proporções e de realização su
mamente difícil - tem forçosamen
te o seu processamento distribuído 
por etapas, cujos andamentos po
dem ser sumarizados como segue: 

a ) Levantamentos concluídos ou 
'em vias de conclusão: Ensino de 
·Engenharia, de Economia e de Fi
losofia, Ciências e Letras. Os dois 
primeiros encontram-se totalmente 
concluídos, havendo sido entregues 
à CAPES os relatórios finais dos 
Professôres responsáveis pela pes
quisa; o último depende, para sua 
conclusão, do relatório final, em 
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elaboração. A êsses pode ser acres· 
centado o relativo ao ensino de 
Agronomia e de Veterinária, objeto 
de amplo estudo por parte do Es· 
critório Técnico de Agricultura 
(ETA) e cujos resultados foram 
divulgados em pormenorizado rela· 
tório publicado em setembro de 
1955. 

b) Levantamentos em curso : 
acha·se em fase de coleta do ma· 
terial o inquérito sôbre o ensino 
de Direito. O levantamento relativo 
ao ensino de Medicina está inter· 
rompido, encontrando-se na CAPES 
o material referente às Faculdades 
de São Paulo (exclusive o da Fa· 
culdade de Medicina da Universi· 
dade de São Paulo), Paraná, Bahia 
e Pernambuco. 

c) Levantamentos a executar: 
além do prosseguimento do inqué· 
rito sôbre o ensino da Medicina, 
demandam estudo especial o ensino 
de Farmácia e de Odontologia, os 
quais poderão ser objeto de um 
levantamento simultâneo. 

Institutos tecnológicos e de 
pesquisa. 

Desde fins de 1954 vem o SED 
se empenhando para a organiza· 
ção de um cadastro das institui· 
ções, departamentos e setôres dedi· 
cados à pesquisa científica e tecno· 
lógica. Para êsse fim, foi organi· 
zado um pequeno formulário con· 
tendo questões sôbre os principais 
aspectos referentes à estrutura e 
ao funcionamento daquelas enti· 
dades, bem como sôbre a constitui· 
ção de seus quadros técnicos. 

1!:sse formulário foi remetido a 
411 instituições constantes de uma 
lista previamente Qrganizada com 
os elementos que se puderam obter 
através diversas consultas e inves· 
tigações, particularmente junto ao 
CNPq e IGBE. Ao contrário do 
que seria lícito esperar, em face 
da simplicidade do formulário ado· 
tado, verificou·se acentuada resis· 
tência ao seu preenchimento, sendo 
de apenas 50 % a percentagem de 
respostas. Essa proporção, entre· 
tanto, não deve ser tomada como 
o verdadeiro índice da falta de res' 
posta por parte dos institutos de 
pesquisa, uma vez que o critério 
de organização das listas, sobrema· 
neira amplo, abrangeu grande nú' 
mero de instituições de caráter pu· 
ramente cultural ou artístico. Dada 
a forte preponderância dessas úl· 
timas entre as que deixaram sem 
resposta o questionário em aprêço, 
acredita o SED contar a documen· 
tação reunida com informações s ôo 
bre cêrca de 90% dos institutos de 
pesquisa em atividade no País. 

Dado o interêsse que uma divul
gação dêsses dados certamente pro· 
porcionará, organizou o SED a oro 
denação das instituições segundo 
localização geográfica e campos de 
pesquisa e ainda o grupamento dos 
pesquisadores e técnicos segundo 
especializações, a fim de promover 
a edição de um indicador, nos moI· 
des do anualmente elaborado pela 
CAPES para os estabelecimentos 
de ensino superior. 

Transcrevem-se a seguir alguns 
números relativos a êsse levanta· 
mento : 
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- Questionários enviados . 411 
- Questionários recebidos: 

- Com a confirmação 

se referem não exe
cutam trabalhos de 
pesquisa . . . . . ...... . 

Total ... _ . .. . 
36 

209 de se referirem a enti
dades que promovem 
nesquisa ..... . . . . . .. 173 

- Com a informação de 
que as entidades a que 

As 173 instituições que informa· 
ram promover atividades de pes
quisa, assim se distribuem segundo 
os campos a que se dedicam: 

Campos de pesquisa 

Ciências Físicas .. . .... . .... . . . . . 
Matemática ...... . . . . .. .... . . .. . 

Biologia: 

- em geral e animal . . ..... . . 
- vegetal ... . ... . ... ... ... . . . . 

Tecnologia : 

- agrícola .. . . . ..... . ........ . 
- industrial . .. ... . .. .. . .. .... . 

Ciências Sociais (inclusive Direito, 
Economia, Administração e Edu· 
cação) ... .. . .. .. . .... .. .. . . .. . . 

Mistos : 

- Ciências físicas e biológicas . 
- Ciências biológicas e tecno-

logia . ... .... . .... . ........ . 

TOTAL .......... . . . . . 

Institui· Pesquisa · 
dores e cões técnicos 

18 354 
4 31 

70 1064 
16 425 

6 142 
29 514 

21 312 

6 107 

3 92 

173 3041 

O plano de publicação dêsse tra· 
balho já está concluído, devendo os 
orrgmais, em breve, ser encami
nhados à tipografia. 

Cadastro dos estabelecimentos 
de ensino 

Foram efetuadas, no decorrer do 
semestre, as atualizações dos dados 
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das fichas do 'cadastro, de acôrdo 
com as últimas apurações do Ser
viço de Estatística da Educação e 
Cultura. Teve início, também, o 
preparo das fichas relativas às Es
cola·s de Engenharia, com o emprê
go do questionário utilizado no in
quérito efetuado pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas. 

Serviço de divulgação 

a) Indicador dos estabelecimen
tos de nível superior - Durante o 
semestre foi lançada a 3" edição do 
indicador de estabelecimentos de 
ensino de nível superior. Esta pu
blicação, cuja tiragem foi de 2000 
exemplares, fornece dados atuali
zados sôbre os principais aspectos 
do ensino superior, e sua matéria 
foi distribuída em três partes, as
sim organizadas: 

l' parte: 

Tabelas estatísticas: 

I. Estabelecimenttos de ensino 
superior que funcionaram .em 1955, 
segundo os ramos deensino ; 

II. Estabelecimentos de ensino 
superior e respectiva matrícula ge
ral em 1955, distribuídos pela na
tureza das ,entidades mantenedo
ras, segundo os ramos de ensino ; 

III. Matrícula geral nos estabe
lecimentos de ensino superior em 
1955, por U idades da Federação, 
segundo os ramos de .ensino ; 

IV. Matrícula na I " série dos 
estabelecimentos de ensino supe· 
rior em 1955, por Unidades da Fe
deração, segundo os ramos de en
sino; 

V. Conclusões de curso nos es· 
tabelecimentos de ensino superior 
em 1954, por Unidades da Federa
ção, segundo os ramos de ensino. 

2' parte: 

Relação nominal dos estabeleci
mentos de ensino superior, por Es· 
tados e ramos de ensino, com dis
criminação do número de matricu· 
lados em 1955 - geral e na I " sé
rie - e dos diplomados em 1954, 
em cada um dos cursos ministra
dos. 

3" parte: 

Cadastro dos estabelecimentos de 
ensino superior com os seguintes 
dados: designação do estabeleci
mento; ano da instalação; nome 
do diretor; enderêço completo. 

o rápido incremento que se vem 
verificando no número de estabele
cimentos instalados no País e o 
conseqüente aumento de matrícu
las, exigem edições pelo menos 
anuais do indIcador, para garantia 
da atualização de seus dados, con· 
dição imprescindível à sua utilida
de. O confronto que se segue, .entre 
informações constantes das edições 
de 1954 e 1955, demonstra de for· 
ma convincente o que acima foi 
explanado. 
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Esta belecimentos Matricula Geral 
R a mos de ensino 

superior 
1954 1955 1954 1955 

TOTAL . . . ... . . ... . . 335 

Agronomia ...... . . ... . . 
Administ ração . . ... .. . ... . . 
Arquitetura . . . . . . . .. . . . . . . . 
Belas Artes . . .. .. . .. .. ... . 
Biblioteconomia 
Ciências Econômicas . ... . . 
Diplomacia . . ... . ..... . . . . . 
Direito .. . . .......... .. .. . . 
Educação Física .... . . . . .. . 
Enfermagem . .. . .. . . .. ... . . 
Engenharia . . ... ... . .. ... . . 
Estatística . . . .. . . ....... . . 
Farmácia ... . ..... . ..... .. . 
Fil. Ciênc. e Letras .... .. . . 
Jornalismo . . .... .. ... . . . . . 
Medicina . . . . ........ . .. . . . 
Museologia . .. .... .. .. . .. . . 
Música e Canto .......... . 
Odontologia . . ... . . .... .. . . 
Polícia .. . ... . .... ... ... . . . 
Química Industrial . .. . .. . . 
Serviço Social . ... .. .... . . . 
Sociologia e Política . .... . 
Veterinária . . . .. .. ... . ... . . 

A fim de manter os registros ca· 

dastrais constantes do Indicador 

permanentemente atualizados, re

servou o SED a contra-capa do «Bo-

12 
2 
7 
9 
6 

36 
1 

37 
7 

27 
21 

1 
21 
39 

6 
23 

1 
14 
28 

1 
5 

22 
1 
8 

361 

12 
3 
7 

10 
8 

38 
1 

39 
9 

30 
23 

2 
21 
44 

7 
23 

1 
15 
28 
3 
4 

23 
2 
8 

65633 

1189 
42 

1566 
686 
241 

4 412 
42 

17864 
834 

1312 
7326 

82 
1724 

10 773 
390 

9763 
41 

910 
4463 

121 
386 
713 

43 
710 

72667 

1172 
291 

1577 
810 
439 

4709 
57 

19975 
664 

1543 
7858 

136 
1653 

12495 
389 

10041 
49 

1731 
4782 

142 
91 

1206 
116 
741 

letim Informativo da CAPES» para 
divulgação mensal das alterações 
ou acréscimos ocorridos nos inter· 
valos das edições anuais daquela 
publicação. 

- 35 -



Com a finalidade de proporcio
nar às representações diplomáticas 
no Exterior dados atuais sôbre o 
ensino, manteve o SED entendi
mentos com a Divisão Cultural do 
Itamarati, que se prontificou a efe
tuar a distribuição do Indicador às 
53 Missões Diplomáticas, .e aos Con
sulados sediados nos principais 
centros americanos e europeus. 
Está sendo igualmente enviado aos 
Escritórios Comerciais do Brasil 
em países estrangeiros. 

b) Boletim Informativo da CA
PES - Foram editados e distribuí
dos no decorrer do 1" semestre os 
Boletins de ns. 36 a 42, relativos 
aos meses novembro e dezembro, 
de 1955, e janeiro a maio, de 1956, 
achando se o n9 43, de junho, em 
prova final. A partir do número 40, 
foi o Boletim grandemente amplia
do, passando sua matéria a ser dis
iribuida pelos capitulos seguintes: 
Forum de opiniões; Estudos e ati
vidades da CAPES; Noticiário; 
Mundo universitário; Aspectos in
ternacionais da educação; Publi
cações e Atos oficiais. além de um 
artigo de fundo de autoria de des
tacada personalidade do campo da 
educação. 

c) Série Estudos e Ensaios -
Acha-se em impressão mais um vo
lume desta série, o qual reune es
tudos de autoria do Prof. Ernesto 
Luis de Oliveira Júnior, sob o tí
tulo «Doze nsaios sôbre Educa
ção e Tecnologia». A essa publi
cação seguir-se-á o trabalho efe-

tuado para a CAPES pelo Diretor 
da Divisão de Pessoal do Ministé
rio da Educação e Cultura, Lahir 
Short de Azevedo sôbre «A Admi
nistração de Pessoal nas Universi
dades Autárquicas vinculadas ao 
MEC». 

Serviço de Documentação 

Dando inicio a uma nova fase 
do Serviço de Documentação, que 
visa ampliar as fontes de informa
ções do SED, foram feitas nume
rosas assinaturas de periódicos que 
tratam de assuntos educacionais, 
.entre os quais se destacam as se
guintes publicações estrangeiras: 
Science, National Education Ass. 
Journal, Journal of Higher Educa
tion, Higher Education, Fortune, 
School and Society. Educational Fo
rum, Time, Avenirs, Annales de 
L'Université de Paris, Scientific 
American e Oversea Education. 

As fontes de informação de ori
gem nacional foram também am
pliadas, merecendo registro a 
obtenção direta, junto aos órgãos 
universitários, de resenhas infor
mativas sôbre os fatos ocorridos 
em cada departamento ou escola. 

Durante o semestre foram rece
bidas 105 publicações, das quais 33 
procedentes do exterior. No exer
cício de suas atribuições o serviço 
de documentação atendeu a grande 
número de consultas, tanto da par
te de outros órgãos da CAPES co
mo de pessoas estranhas a mesma. 
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ALTERAÇÕES NO INDICADOR DE 
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR 

No Indicador de Estabelecimentos de En
sino Superior, publicado recentemente pela 
CAPES, devem ser observadas as seguintes 
alterações : 

Mudança de Diretor: 

Faculdade de Odontologia de Pelota 
Diretor: Dr. Edmundo de Essaus Perez. 

Mudança de Enderêço : 

Faculdade de Odontologia de Pôrto Alegre 
Rua General Vitorino, s/ n o 
Pôrto Alegre - R. G.S . 



• 

A CAPES tem por fim a promo
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do .ensino univer
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidáde, do quadro de pro
fissionais de nível superior do País . 


